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			De repente, o céu foi iluminado por uma estranha luz nunca vista antes. Pessoas que estavam na Praça dos Três Poderes, em Brasília, presenciaram a chegada daquela luz e ficaram em estado de choque quando contemplaram diante delas seres estranhos, que pareciam humanos, mas, ao mesmo tempo, lembravam criaturas de outro planeta.


			Sem nenhuma explicação, eles falavam com todos os presentes apenas pelo pensamento. Ninguém entendia como tinham surgido daquela luz, pois foi como se um imenso portal tivesse sido aberto do nada. Algumas pessoas desmaiavam de pânico, pois não sabiam o que viria depois daquilo.


			A aparência era de homens e mulheres da terra, somente a pele do rosto era mais visível, algumas vezes tinha a cor normal e, outras vezes, tinha brilho, parecia um efeito camaleão, que constantemente mudava de cor. Quem conseguiu fitar os olhos diretamente naqueles seres, percebeu aquela incrível e estranha aparência nunca vista antes na terra.


			Entre as pessoas presentes na praça, havia um jovem destemido, de 1,85 m de altura, pele bronzeada, músculos evidentes e perfeitamente distribuídos por todo o seu corpo. Tinha olhos castanhos e um sorriso perfeito. A expressão de seu rosto inspirava mistério. Ele era um jovem muito corajoso, que não temia nada, estava ali presente naquele acontecimento inesperado no planeta e se manteve firme, como um soldado treinado que não foge da batalha. Estava diante de uma situação desconhecida até para a ciência, mas não se intimidou. Ficou com o olhar fixo nas criaturas, esperando a qualquer momento uma reação totalmente desconhecida. Os tais seres também, por sua vez, fitaram o olhar em todos que se encontravam ali, porém, o escolhido para a comunicação imediata foi aquele jovem. 


			— Saudações, terráqueo!


			— Olá! — respondeu o rapaz.


			Entre os seres, havia um com formas femininas, de 1.70 m de altura, vestia aquela roupa brilhante bem colada, com cores camufladas que mudavam a todo instante, conforme o movimento do corpo. Às vezes, era esverdeada, bastava um movimento e a cor mudava para um tom alaranjado ou rosado e, noutro, azulada. A roupa possuía um efeito 3D que camuflava e, ao mesmo tempo, definiam as formas daquele ser feminino que, na aparência, não era muito diferente das mulheres da terra. Percebeu-se precisamente que aquele “ser” era uma mulher perfeita, só que, talvez, de uma dimensão desconhecida dos seres humanos. 


			Ela deu um passo à frente e congelou seu olhar no jovem rapaz que, temporariamente, ficou imóvel e sem palavras, como se estivesse hipnotizado. Ela se aproximou do jovem e disse por meio de telepatia:


			— Sou representante do meu povo. Queremos conhecer melhor os hábitos dos terráqueos… 


			— Qual seu nome?


			— Meu nome não tem como pronunciar em sua língua.


			— Então sugira um nome compatível com a minha língua.


			— Meu nome é… apenas diga... Ett. Zzinha. Em breve, entraremos em contato. 


			Após aquele contato imediato, os estranhos seres deram a volta e, com um piscar de olhos, sumiram novamente naquela luz. 


			Aos poucos, as pessoas presentes foram acordando de seus desmaios e quem estava em estado de choque se recompôs. O destemido jovem, chamado de terráqueo pelo ser, ficou ainda por alguns minutos ali... parado... sem entender ao certo o que estava acontecendo. Não sabia se havia sido um sonho ou apenas uma ilusão de ótica.


			Enquanto estava atônito e imerso em seus pensamentos, alguém bateu em seu ombro e disse:


			 — Parabéns! Parabéns, meu jovem... nunca presenciei tanta coragem! A não ser na Segunda Guerra Mundial, quando eu era mocinho, estive com muitos soldados destemidos e corajosos como você! Mas nem a guerra se compara a esta situação, pois, naquela época, estávamos cientes de contra quem iríamos ter que lutar e porquê! Sua coragem foi maior pelo fato de enfrentar algo desconhecido a todos nós seres humanos. Este é o meu cartão, caso você precise de ajuda no futuro, quem sabe conselhos sobre estratégias de guerra... Algo me diz que eles voltarão.


			Nicolas continuou em silêncio, apenas pensando no que aconteceu e nas palavras daquele senhor de idade, de pele branca um pouco enrugada pela ação do tempo, tinha altura mediana e uma leve aparência oriental. O senhor saiu de cabeça baixa, com passos ligeiros e, aos poucos, desapareceu entre a multidão.


			Capítulo I
Mudanças repentinas


			Aquele jovem voltou à sua residência, em uma cidade nos arredores do Distrito Federal, regularmente chamado de entorno de Brasília. Era uma pequena cidade, com moradores prestativos e, de certo modo, com talentos para cinema, além de possuírem muita fé. Ele morava sozinho em um pequeno apartamento, próximo aos seus pais e, sempre que podia, ia visitá-los e receber apoio. Mas aquele dia foi tão intenso e incomum que não teve ânimo para visitá-los. 


			Sua moradia era típica de um homem solteiro, poucos móveis e muita coisa espalhada pelo chão, inclusive roupas. Nicolas, como era chamado, abriu a geladeira, pegou uma pequena garrafa de cerveja bem gelada, dirigiu-se à varanda, colocou a mão no portal e ficou olhando para o céu enquanto tomava sua cerveja. Tentava encontrar respostas para tudo que aconteceu, porém, não parecia haver explicações. Enquanto recordava o acontecido, surgiam em seus pensamentos inúmeras perguntas:


			— O que foi tudo isso?


			— Por que falavam somente comigo?


			— De onde vieram? Como saíram daquela luz?


			— Será que vão voltar? E o que é aquilo? Mulher? Animal?


			— Meu Deus!... Acho que estou enlouquecendo.


			Após todos esses pensamentos, ele se entregou ao descanso, quem sabe, encontrasse respostas no dia seguinte. Deitou-se e, por alguns momentos, ouvia apenas os ruídos noturnos, um grilo aqui, outro ali e, lentamente, foi ficando sonolento até entrar no estado profundo do sono... 


			— Salve-me, Nicolas! Nicolas!  


			Ouvia uma voz feminina soar longe. Olhou para o lado e viu, por trás da luz, o mesmo ser com o qual havia se comunicado. Havia explosões, ela se arrastava com dificuldade enquanto estendia a mão, como se implorasse por ajuda. Aquela voz soava cada vez mais forte, até que... 


			Ele deu um grito contido, enquanto caia da cama, acordando do pesadelo. Estava completamente molhado de suor. Parecia real, o coração batia acelerado e as imagens ainda estavam nítidas na sua mente. Levantou-se, foi até a geladeira e abriu a porta para sentir o vapor frio. Pegou água e bebeu na garrafa e, enquanto se sentava à beira da cama, passou mão na cabeça e exclamou:


			— O que foi tudo isso? Sonho? Pesadelo? Acho tudo isso esquisito e, até certo ponto, apavorante. Em pouco tempo, os primeiros raios de sol surgiram pela janela do quarto de Nicolas. Então ele se levantou, fez a higiene matinal e, logo em seguida, tentou colocar seu habitat em ordem, pois algo no seu íntimo dizia que receberia uma visita.


			Depois que organizou algumas coisas, pegou um casaco e foi até uma panificadora mais próxima para o desjejum. Enquanto andava, as pessoas acenavam para ele. Sem entender direito o porquê dos cumprimentos, ele balançava a cabeça como sinal de resposta positiva. Entrou no estabelecimento e fez seu pedido:


			— Um pão de queijo, empadinhas e um café com leite bem quente, por favor!


			— Você quer que eu leve até a sua mesa…, bonitão? Ou deixe aqui mesmo no balcão? — Disse uma jovem, magra com aparência comum.


			Ele olhou e respondeu:


			— Aqui mesmo, obrigado!


			Mas a jovem continuou falando enquanto colocava o pedido próximo a Nicolas.


			— Você está famoso, hein?


			— Famoso? Como assim?


			— Passou sua foto no jornal, disseram que você foi o único a não correr, diante daqueles estranhos seres… — comentou com um olhar malicioso e um sorriso, enquanto mascava um chiclete, e continuou…


			— Quando isso foi anunciado no jornal, ontem à noite, todas as garotas da nossa cidade ficaram eufóricas querendo saber onde encontrar com você — sorriu com maliciosas expectativas. 


			— Bobagem... apenas fiquei curioso como todo mundo que estava ali…, eu queria saber o que eles queriam e isso não faz de mim um herói. Agora me dê licença que preciso ir.


			— Se precisar de mim, eu estou aqui, bonitão. Terei o maior prazer em atender você... até mais!


			Ele saiu pensativo e com um olhar de indignação em direção ao seu pequeno apartamento, só queria fugir dos olhares e dos comentários. Quando virou a esquina, viu algumas pessoas olhando para seu apartamento.


			Sem entender o motivo, andou mais um pouco e, devagar, dirigiu-se à entrada do prédio, logo percebeu que o carro da polícia estava em frente à sua casa. Um policial, aparentando ter 1.90 de altura, corpo bem definido e musculoso, usava óculos de sol espelhado e tinha cabelos pretos bem espetados, o uniforme, impecavelmente bem passado. 


			— Você é o senhor Nicolas?


			— Sim! Posso ajudar?


			— Sou o policial encarregado de entrevistar todas as pessoas que presenciaram o acontecimento estranho na Praça dos Três Poderes. Temos informações que você foi a pessoa que mais se aproximou do ser... Bem... Todos afirmam que é um ser de outro planeta, isso confere?


			— Bem... Não sei se é de outro planeta, não posso afirmar, porque não entendo deste assunto, policial… — respondeu Nicolas. 


			— Queremos saber se o que você viu foi um fato totalmente real ou se foi algum efeito artístico para confundir a população, gerar medo ou tumulto. Você, que chegou perto, percebeu algum detalhe que ajude na apuração desses fatos?


			— O que posso afirmar é que nunca presenciei nada parecido antes, tudo aquilo foi algo inexplicável; naquele momento, aquilo era totalmente real e, ao mesmo tempo, assustador, confuso! Não sei dizer se foi um truque de ilusionismo, pois não sou perito nesse assunto. Aquelas pessoas eram, de certa forma, estranhas…, mas eu acho que se comunicaram comigo por meio do pensamento, por isso é tudo muito confuso.


			— Telepatia?! — disse o policial com ar descrente e um riso no canto da boca.


			— Sim! Não sei como explicar — acrescentou Nicolas. Mas falaram comigo sem abrir a boca, apenas me olharam e eu os ouvia misteriosamente.


			— Certo! Telepatia…


			— E o que disseram a você? — perguntou o policial ainda descrente.


			— Falaram que vieram conhecer os nossos costumes. Então perguntei o nome dela... dele... não sei... disse que não tinha como pronunciar, pois, na nossa língua, seria difícil de falar e pediu que a chamasse apenas de ET.zzinha. 


			Enquanto Nicolas falava, o policial anotava tudo com certo desdém.


			— Tem mais algum detalhe que queira nos dizer?


			— Não, senhor... foi apenas isso — disse Nicolas. 


			— Senhor Nicolas, não saia da cidade. Nós manteremos contato. 


			— Tudo bem…, mas vocês sabem o que significa tudo isso? ‒ perguntou Nicolas enquanto conduzia os policiais até a porta.


			— Temos algumas suposições, mas nada a dizer, para não gerar pânico na população. ‒ Seu Nicolas, passar bem e, se entrarem em contato de novo, mantenha-nos informados.


			— Sim. — respondeu Nicolas.


			Foi em direção à porta, abriu, os policiais saíram e, logo em seguida, fechou a porta, deitou-se no sofá e ficou olhando para o teto, pensativo, procurando uma resposta.


			Depois que os policiais foram embora, ele se lembrou do cartão do senhor que o havia elogiado quando estava no meio da multidão.


			— Onde coloquei o cartão daquele senhor?... Ah! Está aqui!... coronel Cintra Ramos. 85... — e começou a discar o número do cartão.


			— Alô, quem fala?


			— Olá, aqui quem fala é Nicolas — não sei se o senhor ainda lembra de mim…, sou o rapaz pra quem você deu um cartão de visita lá na Praça dos Três Poderes, na última semana. 


			— Oh! Meu jovem... como vai? — Claro que me lembro, como esquecer de um jovem tão corajoso como você? — respondeu o coronel.


			— Eu estou bem, coronel. Sabe aquele acontecimento? — indagou Nicolas.


			— Sim! ‒ disse o coronel.


			— Pois é… está trazendo grande transtorno para minha vida pessoal e eu gostaria que o senhor, se possível, viesse aqui para conversarmos melhor e, quem sabe, aconselhar-me com alguma sugestão.


			— Sim! Mas prefiro que venha à minha residência, será mais seguro para conversarmos. Meu endereço fica aqui no Setor Militar Urbano de Brasília. Anote, meu rapaz, ... SMU… — o coronel deu o endereço completo para Nicolas.


			Nicolas anotou o endereço com bastante cuidado.


			— Eu o aguardo aqui na minha casa amanhã às 10 horas — falou o coronel. 


			— Certo, coronel. Amanhã estarei aí na hora marcada — confirmou Nicolas e desligou o telefone.


			A vida de Nicolas mudou, pois, mesmo que ele não quisesse, aquele acontecimento mexeu muito com ele, sentia como se fosse parte fundamental para a solução daquele enigma, mas por quê?


			Decidiu visitar o coronel. Sem demora programou o GPS para o setor militar de Brasília, ligou sua moto e foi em direção ao endereço. O local era desconhecido pra ele, nunca havia ido lá, pois em Brasília, os militares moram em setores que são reservados somente a eles. 


			Pontualmente, ele chegou ao Setor Militar Urbano de Brasília. Logo na entrada havia uma guarita, um portão e um soldado do Exército, que se aproximou do carro e pediu que Nicolas se identificasse.


			— Sua identificação, senhor! — O soldado conferiu o documento, olhou para o rosto do rapaz e perguntou:


			— Qual residência?


			— Do coronel Cintra.


			— Siga reto e vire à direita, casa 44 — explicou o soldado. 


			— Obrigado.


			Nicolas continuou seu trajeto, com lentidão, até a residência 44. Enquanto seguia, ele observava que as residências tinham forma padrão, com gramado na frente da casa, muros de meia altura, feito com bloquinhos de alvenaria, janelas grandes na parte da frente e todas as casas na cor branca. As quadras foram planejadas e separadas por setores. Havia setores próprios para os comércios, outros para igrejas, locais para parques infantis, bem como para as quadras de esportes. Era uma pequena vila bem aconchegante!


			Após observar todos esses detalhes do Setor Militar, Nicolas avistou a casa, desceu do carro e tocou a campainha.


			— Já vai... — disse o coronel enquanto se dirigia até a porta.


			— Nicolas, o rapaz corajoso da praça! Como vai, meu amigo?


			— Sim! O senhor não esqueceu mesmo.


			— Entre, por favor! Fique à vontade, eu já volto.


			Nicolas entrou, sentou-se em um sofá grande de couro marrom, em sua frente havia uma grande estante de madeira cheia de livros, troféus e, mais ao lado, um quadro de vidro cheio de medalhas. O local tinha uma decoração rústica, tudo bem organizado no estilo militar. Nas paredes, fotos espalhadas de vários soldados da década da Segunda Guerra. Nicolas foi olhando cada detalhe, até que o coronel chegou perto e disse:


			— Nesta eu tinha apenas 18 anos, no início da minha carreira militar. Obrigado pela situação da guerra, todos os jovens foram convocados a se alistar, mesmo que não quisessem. Não é como nos dias de hoje, que os jovens se alistam, mas a maioria não serve ao Exército Brasileiro. Acredito que muitos não têm mais orgulho de servir à sua Pátria como nós tínhamos naquela época. 


			— É verdade ‒ confirmou Nicolas.


			— Por isso eu admirei sua coragem! Nos dias de hoje isso é raro!


			— Que isso, coronel…, eu não sou tão corajoso assim! Na verdade, não tinha outra opção a não ser ficar ali parado, por isso estou aqui para ver se o senhor consegue entender direito o que aconteceu ou está acontecendo. Desde aquele dia, minha vida mudou, não consigo mais ter um sono tranquilo, sou procurado por policiais para falar o que sei, quando na verdade, eu não sei de absolutamente nada!


			— Eu entendo, você está se sentindo perdido, não é? — perguntou o coronel.


			— Sim!


			— Já me senti assim quando tinha sua idade, com a responsabilidade de lutar pelo nosso País. Não foi por acaso que eu dei o meu cartão a você, pois o conhecimento que tenho, acredito eu, vai ajudar bastante. 


			— Mas que conhecimento? Sobre o quê? — indagou Nicolas.


			— Antes de contar o que sei, quero que você me prometa que não vai comentar nada com ninguém, pois as informações que vou te passar agora são perigosas demais e, se saírem por aí, podem chegar a ouvidos errados.


			— Pode confiar, acredito que será útil para minha própria segurança — prometeu Nicolas.


			— Pois então se prepare para ouvir o que vou dizer. Tenho ouvido falar sobre estes acontecimentos desde muito jovem, pode ser que você tire algum proveito da minha experiência. Nesta época fiquei sabendo que, numa cidade dos Estados Unidos, chamada de Roswell, havia caído um objeto estranho do céu, que passaram a chamar de disco voador. Isto foi notícia de primeira página. “Militares da Força Aérea dos EUA recolheram destroços de um objeto não identificado” — o coronel compartilhou a manchete. 


			— A notícia causou muito alvoroço e, no dia seguinte, o mesmo jornal que publicou a notícia desmentiu logo em seguida, dizendo que eram apenas destroços de um balão meteorológico. Porém dias depois, o dono do jornal voltou atrás e passou a oferecer recompensa para quem levasse uma prova do disco voador. Isso não agradou muito o governo, que logo tomou providências para abafar o caso. 


			— Já vi algo do tipo na internet, mas achei que tudo era sobre a teoria da conspiração — disse Nicolas com ar surpreso.


			— Sim! Tudo parece apenas especulação, os Estados Unidos têm grande interesse em fazer a população mundial acreditar que tudo não passa de um conto urbano; primeiro anunciam, depois desmentem e deixam a população na dúvida para que a verdade dos fatos não apareça — comentou o coronel.


			— O senhor sabe se os militares estão envolvidos nisso?


			— Alguns deles, talvez, não todos, só o escalão mais seleto deve saber algo sobre o assunto, escondem informações para que não haja pânico no mundo…


			— Sei… — disse Nicolas pensativo enquanto o coronel continuava. 


			— Conforme pesquisa sobre este assunto, existe um lugar, também nos Estados Unidos, chamado de Área 51, onde guardam a sete chaves muitas informações e experiências secretas. Um setor que envolve várias teorias de fenômenos extraterrestres. Há suposições que o governo sabe muita coisa sobre abduções e desenvolvimento de armas poderosas, possibilidades de teletransporte, viagem no tempo e controle mental. Portanto, depois de ver o que vi naquela época, não tenho mais razão alguma para duvidar de tudo que ouvi ao longo dos anos. Acredito que pode haver sim um fundo de verdade em algum lugar. Fique atento, pois, a partir de agora, você pode estar sendo monitorado, mas tenho certeza de que eles não estão entendendo, no momento, por que os seres falaram com você. 


			— É... foram até o meu apartamento e me encheram de perguntas, achei estranho, pois eles é que deviam me dar respostas — replicou Nicolas. 


			— Fique atento! Para sua segurança, não fale tudo que estiver acontecendo com você até que você possa entender tudo o que se passa. Estarei aqui dando todo apoio, suporte e informações, sempre que possível.


			— Mas e quanto a sua segurança? — perguntou Nicolas preocupado.


			— Não fique preocupado meu rapaz! Ex-combatentes não são levados a sério, pois eles acham que o efeito da guerra nos deixou meio loucos. Você sabe como somos tratados e lembrados? — inquiriu o coronel.


			— Não! Como? — perguntou Nicolas. 


			— Somos lembrados nos desfiles de sete de setembro por cinco minutos e temos o dia do expedicionário, que deveria ser comemorado no dia 5 de maio, mas quem lembra disso hoje? Então quem vai se importar comigo, um velho?


			Para todos os efeitos, nos conhecemos há muitos anos e seus avós foram meus melhores amigos, entendeu?... (haha) — comentou o coronel Cintra dando gargalhadas enquanto se levantava.


			Depois estendeu a mão para Nicolas, deu um leve aperto e desejou boa sorte.


			— Até mais, coronel! Qualquer coisa eu entro em contato novamente.


			Nicolas voltou em direção ao seu apartamento.


			Enquanto dirigia, seu pensamento divagava sem saber o que fazer, que resposta dar a tudo isso? Quando olhou pelo retrovisor, notou um carro preto que parecia estar lhe seguindo e pensou:


			— Não é possível… será que estão me seguindo ou eu estou tendo possíveis alucinações? Poucos minutos depois, ele percebeu que era apenas sua fértil imaginação, estava ficando um tanto paranoico. 


			— Quer saber... vou dar uma saída hoje, vou me divertir um pouco, pois já estou saturado desse assunto.


			Quando chegou ao seu apartamento, tomou um banho de ducha bem forte, ficou por alguns minutos debaixo da água quentinha, colocou uma das mãos na parede, ergueu a cabeça e inclinou para trás deixando a água escorrer aos poucos pelo seu rosto, peitoral robusto, em suas costas e coxas musculosas. Cada músculo de seu corpo foi minuciosamente molhado com água quente, era a única forma de relaxar um pouco depois de um dia cheio de muitas informações.


			Após o banho demorado, sentiu-se revigorado! Era como se suas energias tivessem voltado. Vestiu-se, colocando o seu melhor jeans e uma camiseta confortável, logo depois, saiu à procura de uma distração. 


			Foi até o Parque Ana Lídia, mais conhecido como Parque da Cidade, onde estava acontecendo um show ao vivo de Jazz chamado “Jazz e eu”. No local, havia um palco com luzes e banda completa com músicos, baixistas, tecladistas e saxofonistas. Nos arredores, havia pessoas de todas as classes sociais, porém a maioria era de classe média alta, lindas mulheres com rubor no rosto e pele hidratada. Estavam ali com seus tapetes curtindo um piquenique regado a vinho, com lindas músicas e a lua como uma grande luminária e inteiramente de graça, tudo que Nicolas estava precisando no momento.


			Nicolas andou, ficou próximo a uma árvore enquanto saboreava um refrigerante gelado curtindo a música nata dos Estados Unidos. Uma mulher loira de olhos verdes e cheia de tatuagens cantava e dançava, no entanto Nicolas não conseguia esquecer por um só momento todas aquelas informações e acontecimentos. Ficou por pouco tempo e logo voltou para seu apartamento, pois não conseguia se concentrar, mesmo sendo um momento de descontração com belas mulheres e boa música. 


			Chegando ao seu apartamento estava mentalmente cansado, então foi logo mergulhando na sua cama e ali adormeceu...


			Enquanto dormia, uma luz forte iluminou o quarto por alguns segundos, ele ficou com uma sensação de que o dia havia amanhecido. Ainda sonolento, ouviu um sussurro no seu ouvido: “Você vai ter vitória”.


			Nicolas acordou com uma forte impressão de que havia sido visitado por alguém, mas ao mesmo tempo, pensou que havia sonhado. Quando conseguiu abrir os olhos, percebeu que ainda não era dia, respirou fundo, moveu-se de um lado para outro da cama e voltou a adormecer.
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